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COMPONENTE CURRICULAR: HISTÓRIA E IDENTIDADE QUILOMBOLA 
1º ANO 

EMENTA 

O componente curricular História e Identidade Quilombola propõe o estudo da 
História da África e das populações quilombolas sob uma perspectiva decolonial, 
rompendo com o etnocentrismo europeu, investigando os marcos civilizatórios 
africanos (como Egito, Núbia e os reinos do Mali e Congo) e sua contribuição 
para a humanidade; a análise do conceito de quilombo como grupo étnico-racial 
com trajetória histórica própria e resistência à opressão; a valorização da 
memória coletiva, oralidade e ancestralidade como pilares da construção da 
identidade quilombola e da luta pelo território. 

No 1º ano do Ensino Médio, o componente curricular História e Identidade 
Quilombola justifica-se pela necessidade de garantir aos estudantes o direito ao 
reconhecimento de sua historicidade, combatendo o silenciamento e as 
distorções históricas que marginalizaram a população negra. A educação escolar 
quilombola deve atuar como uma "pedagogia de resistência", fundamental para 
desconstruir o mito da democracia racial e a ideologia do branqueamento, que 
historicamente inferiorizaram os saberes ancestrais. 

Ao centrar-se na territorialidade e nos acervos orais, a escola cumpre o dever 
legal de oferecer uma educação contextualizada, que valoriza o quilombo não 
apenas como um fato do passado, mas como um espaço de reprodução cultural, 
social e política contínua. Esta abordagem fortalece a autonomia intelectual do 
jovem e o capacita para a defesa de seus direitos territoriais e humanos.  

OBJETIVO GERAL 

Desenvolver a consciência política e histórica sobre a diversidade, capacitando o 
estudante a compreender a formação da sociedade brasileira a partir do 
protagonismo negro e quilombola, fortalecendo sua identidade étnico-racial e 
sua pertença ao território como sujeito de direitos. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

●​ Compreender o conceito de quilombo por meio da autoatribuição e da 
trajetória histórica de resistência, superando visões reducionistas sobre o 
processo de escravização; 



 

●​ Identificar e valorizar os marcos civilizatórios africanos, reconhecendo 
a África como berço de impérios, ciências e faculdades de excelência antes 
da colonização; 

●​ Investigar a história local e regional das comunidades quilombolas, 
documentando a "história não contada" guardada por griots e anciãos; 

●​ Analisar o tráfico e a escravidão sob o ponto de vista dos 
escravizados, destacando as estratégias de resistência individual e 
coletiva e as lutas pela liberdade; 

●​ Refletir sobre a construção social da raça no Brasil e como o racismo — 
institucional, ambiental e alimentar — afeta a vida cotidiana e a 
manutenção do território; 

●​ Reconhecer o patrimônio cultural quilombola (festejos, tecnologias 
tradicionais e modos de fazer) como elemento estruturante do processo 
civilizatório nacional; 

●​ Identificar lideranças e intelectuais negros que atuaram na educação e 
na resistência, como Zumbi, Negro Cosme e Maria Firmina dos Reis, 
entre outros; 

●​ Exercer o protagonismo juvenil na pesquisa e preservação da memória 
social da comunidade, utilizando ferramentas digitais e linguagens 
iconográficas de forma ética; 

●​ Relacionar a luta histórica pela terra com o direito ao 
etnodesenvolvimento e à sustentabilidade socioambiental do território 
quilombola; 

●​ Promover o diálogo intercultural, pautando-se em princípios de 
equidade, solidariedade e respeito às diversidades em todos os âmbitos. 
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